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O 
balanço positivo do 
Pólo Industrial de 
Manaus (PIM) no pri-
meiro semestre deste 
ano, em compara-

ção ao mesmo período de 2007, 
mostra o vigor e a consolidação de 
um modelo que movimenta a eco-
nomia regional. Também reflete o 
trabalho executado pelo Governo 
Federal, por intermédio dos ministé-
rios do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC), de Ciên-
cia e Tecnologia (MCT), SUFRAMA, 
Governo do Estado do Amazonas, 
parlamentares e entidades de classe 
em prol da região.

Além do faturamento, que passou 
de US$ 11,450 bilhões de janeiro a 
junho de 2007 para US$ 15,052 bi-
lhões no mesmo período deste ano 
e do crescimento das exportações, 
que aumentaram de US$ 445,798 
milhões para US$ 568,561 milhões, 
a geração de emprego foi outro in-
dicador crescente. Das aproximadas 
550 empresas do pólo industrial, 
411 informaram seus indicadores. 
Juntas, empregam 105.431 pes-
soas nas linhas de produção. Em 
junho do ano passado, as 407 fá-

bricas informantes empregavam 
96.932 trabalhadores.

Para a Amazônia Ocidental (Esta-
dos do Amazonas, Acre, Rondônia e 
Roraima) e a Área de Livre Comér-
cio (ALC) de Macapá e Santana, no 
Amapá, a manutenção da trajetó-
ria de crescimento do PIM significa 
também maior arrecadação de ta-
xas pela SUFRAMA. É essa a fonte 
de receita que mantém a política de 
interiorização do desenvolvimento 
executada pela autarquia na região, 
constituindo-se em uma de suas 
principais missões. 

Com os recursos, a Superinten-
dência financia projetos nas áreas 
de infra-estrutura econômica, in-
dustrialização de produtos regionais 
e formação de capital intelectual, 
este por meio de cursos de capaci-
tação, especialização, mestrado e 
doutorado, todos focados nas po-
tencialidades amazônicas. Com o 
descontingenciamento de parte de 
seus recursos em 2007, a instituição 
firmou 187 convênios com governos 
estaduais e municipais e instituições 
de ensino e pesquisa, somando in-
vestimento de R$ 192,2 milhões.

Nesta edição trazemos ainda en-

trevista com o ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, Miguel Jorge. Ele reafirma 
a importância da Política de Desen-
volvimento Produtivo para a susten-
tação do crescimento econômico, 
vivenciado pelo País nos últimos 
anos e do papel do modelo Zona 
Franca de Manaus nesse processo. 
O ministro acredita que o órgão tem 
participação destacada no desenvol-
vimento regional, da mesma forma 
o Centro de Biotecnologia da Ama-
zônia no fomento da bioindústria.

Outro assunto de destaque é a 
produção dos centros de pesqui-
sa e tecnologia de Rondônia e o 
InTera Tecnologia, do Pólo Indus-
trial de Manaus. A reportagem dá 
continuidade ao tema inaugura-
do na edição anterior da revista 
SUFRAMA Hoje, quando foi mos-
trado o trabalho desempenhado 
pelos institutos de Manaus. Nas 
próximas edições abordaremos as 
pesquisas em andamento nas ins-
tituições de Roraima e Acre. Elas 
devem estar regularmente creden-
ciadas no Comitê das Atividades 
de Pesquisa e Desenvolvimento na 
Amazônia (Capda). •
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S
etenta projetos industriais 
e de serviços, que somam 
investimento global de 
US$ 2,92 bilhões e investi-
mento fixo de US$ 970,67 

milhões, integram a pauta da 234ª 
reunião do Conselho de Administra-
ção da SUFRAMA (CAS), realizada no 
dia 28 de agosto, na sede da SUFRA-
MA, em Manaus.

A estimativa é de geração de 
1.169 novos empregos e de exporta-
ções de US$ 692,21 milhões a partir 
do primeiro ano de  funcionamento 
das linhas de produção e de US$ 1,06 
bilhão após o terceiro ano.

Para o superintendente-adjunto de 
Projetos da SUFRAMA, Oldemar Ian-
ck, esta é uma das maiores pautas já 
apresentadas ao Conselho de Adminis-
tração, e reflete a confiança depositada 
pelo empresariado no modelo Zona 
Franca de Manaus. “Além dos investi-
mentos, a expectativa de geração adi-
cional de emprego no pólo industrial é 
bastante significativa”, avalia.

Os projetos de ampliação e atuali-
zação são os mais significativos em vo-
lume de investimentos, especialmente 
os projetos das empresas Moto Honda 
da Amazônia, para produção de mo-
tocicletas e motonetas, no valor de US$ 
707,92 milhões; da Samsung Eletrônica 
da Amazônia, que pretende investir US$ 
98,57 milhões para ampliar a fabricação 
de HDs (unidade acionadora de disco 
magnético rígido); e o de produção de 
chapas, folhas, tiras, fitas e películas de 
plástico, da Videolar, com investimento 
fixo de US$ 49,86 milhões.

Destacam-se ainda outros projetos 
de ampliação e diversificação apresen-
tados pelas empresas Digiboard Eletrô-
nica, no valor de US$ 17,78 milhões, 
para produção de placas de circuito 
impresso; a Visum Sistemas Eletrôni-
cos da Amazônia, para fabricação de 
monitores de vídeo com tela de cristal 
líquido; e a Elsys Equipamentos Eletrô-
nicos, que vai investir US$ 3,02 milhões 
na fabricação de roteadores digitais.

Além desses, há projetos de diver-

CAS analisa pauta
de US$ 2,9 bilhões

sificação na área de eletroeletrônicos, 
como os de telejogos Play Station 2, da 
Sony Brasil; auto-rádio com toca-discos 
digital a laser, da Philips da Amazônia; 
câmeras de vídeo de imagens fixas, 
da Proview; fornos de microondas, da 
Flex; e o de receptor de sinal de TV via 
transmissão local terrestre (set-top box 
para TV digital), da Qualitech.

No setor de duas rodas há proje-
tos de ampliação da empresa Moto 
Traxx, para fabricação de motocicle-
tas de 100 cilindradas e o projeto de 
diversificação, apresentado pela Im-
portadora Jimmy, para triciclos acima 
de 100 cilindradas e quadriciclos aci-
ma de 100 cilindradas.

Entre os projetos industriais de im-
plantação destacam-se os de fabrica-
ção de componentes (partes e peças 
fundidas) para motocicletas, da empre-
sa Tecalur Fundição; artigos diversos de 
matéria plástica e garrafas térmicas, da 
Sobral Invicta; condicionadores de ar 
de corpo único e split, da Mideia Indus-
trial da Amazônia; tubos plásticos e co-
nexões, da Indústria Plástica e Compo-
nentes Sousa. Na área de prestação de 
serviços, os destaques são os da Yapuã 

Empreendimentos Imobiliários, na área 
de hotelaria, e o da MAP Cardoso, na 
área de informática, para desenvolvi-
mento de software destinado a empre-
sas para fins de melhorias de processos 
e inovação tecnológica.

Na pauta também constam projetos 
simplificados, aprovados conforme a Re-
solução 202/06 (que prevê a aprovação 
de projetos simplificados com necessida-
de de até US$ 200 mil de importação de 
insumos), para produção de argamassa 
de cimento para construção civil,  partes 
e peças para a indústria naval e reboque 
para transporte de mercadorias, além de 
serviços nos setores gráfico e mecânico.

Outros projetos também se inserem 
na pauta, aprovados com base na Reso-
lução 202/06, para produção de com-
ponentes visando o adensamento das 
cadeias produtivas do Pólo Industrial de 
Manaus, apresentados pelas empresas: 
DP Indústria  de Etiquetas Ltda (etiquetas 
de papel ou cartão); Facomsa da Amazô-
nia (mecanismo para velocímetro / odô-
metro para motos); Cosmoplast (sub-
conjunto pedestal para TV de plasma e 
de LCD); Mitsuba do Brasil (bomba de 
combustível para motocicletas). •

Fábricas projetam 1.169 novos empregos no Pólo Industrial de Manaus

 Projetos do pólo de duas rodas dominam pauta de novos investimentos
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O primeiro semestre de 
2008 foi de aumento 
de faturamento, expor-
tações, geração de em-

pregos e de produção para o Pólo 
Industrial de Manaus (PIM). Nos seis 
primeiros meses do ano, segundo 
os indicadores de desempenho das 
empresas do pólo, elaborados pela 
SUFRAMA, a indústria faturou US$ 
15,052 bilhões, volume 31,46% 
maior que o contabilizado no mesmo 
período do ano passado (US$ 11,450 
bilhões). O resultado é histórico e su-
pera, por exemplo, o faturamento de 
todo o ano de 2004 (US$ 14,190 bi-
lhões) e já se aproxima do alcançado 
em 2005 (US$ 18, 916 bilhões).

Outro indicador comemorado 
pela direção da autarquia é a reto-
mada das exportações, que chega-
ram a US$ 568,561 milhões no se-
mestre. O indicador é 27,54% maior 
que os US$ 445,798 milhões de 
janeiro a junho de 2007. Contribuí
ram para o resultado a ampliação 
das vendas de aparelhos celulares 
e a manutenção do bom desempe-
nho de produtos como concentra-
dos para refrigerante e motocicletas 
no mercado internacional. Além dos 
Estados Unidos, a Superintendência 
vem fomentando a maior relação 
comercial do PIM com os países vi-
zinhos e outros blocos econômicos.

O reflexo imediato do bom mo-
mento econômico, além da geração 
de impostos e da movimentação dos 

demais setores econômicos é a ge-
ração de emprego. Com base nos 
indicadores de desempenho, for-
necidos por 411 empresas, o Pólo 
Industrial de Manaus está empre-
gando em suas linhas de produção 
105.431 trabalhadores. “Conside-
rando todo o universo de fábricas, 
superior a 550, os empregos diretos 
ultrapassam a marca dos 110 mil 
postos de trabalho. Além desses te-
mos outros mais de 400 mil indire-
tos”, destaca a superintendente da 
SUFRAMA, Flávia Grosso.

Entre os produtos que registra-
ram crescimento de produção, des-
taque para os televisores com tela 
de cristal líquido (LCD). De janeiro 
a junho saíram das linhas de produ-
ção 913.355 unidades, um volume 
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Indicadores 
mostram força 

do pólo industrial 
e do modelo Zona 
Franca de Manaus

“
”Flávia Grosso

Superintendente
da Suframa

Indústria de bens de informática do PIM vem ampliando mercado com computadores

Pólo Industrial de Manaus mantém 
trajetória de crescimento no semestre

Faturamento  
registra aumento de 
31,46% e geração de  
emprego cresce nas 
linhas de produção



Empregos diretos

105.431 em junho de 2008 –  
Dado informado por 411 empresas do PIM

Investimentos totais das empresas no PIM

Acumulado até junho de 2008
US$ 8,187 bilhões
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249,06% maior que o alcançado no 
mesmo período do ano passado, de 
261.660 TVs com essa tecnologia, e 
que alguns modelos já incoporaram 
o receptor de sinal digital (set-top 
box). Nesse nicho os aparelhos de 
TV com tela de plasma registraram 
alta de 48,15% no mesmo perío-
do de comparação, passando de 
82.239 para 121.833 unidades.

Na produção de motocicletas, 
motonetas e ciclomotores, a principal 
responsável pelo crescimento contí-
nuo do pólo duas rodas, também foi 
verificado significativo crescimento. 
A oferta subiu 28,65%, passando de 
947.684 para 1.219.236 unidades 
no semestre. Além desses produtos 
também apresentaram produção 
maior aparelhos de telefonia celular 
(51,22%), compact disc – inclusive cd-

rom (36,20%), microcomputadores 
– inclusive portáteis (35,43%), relógio 
de pulso e bolso (31,61%), auto-rá-
dio e aparelhos reprodutores de áu-
dio (31,07%), set-top box (27,77%), 
aparelho telefônico – inclu-
sive porteiro eletrônico 
(21,01%) e telejo-
go (9,22%).•

Balanço do 
primeiro semestre

11,450

15,052

445,79 568,56
2007	 2008

2007	
2008

Fonte: Indicadores de desempenho do PIM/SUFRAMA

Faturamento

Exportações

Produção de celulares 
cresce com mercados 
nacional e internacional
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(em US$ bilhões)

(em US$ milhões)

Pólo Industrial de Manaus mantém 
trajetória de crescimento no semestre

Faturamento  
registra aumento de 
31,46% e geração de  
emprego cresce nas 
linhas de produção
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Ministro, o que significa a Política 
de Desenvolvimento Produtivo (PDP) 
para o País? Quais os resultados es-
perados a médio e longo prazos?

A Política de Desenvolvimento 
Produtivo significa uma retomada da 
capacidade do Estado de coordenar 
suas ações e seus instrumentos para 
alavancar o desenvolvimento do País. 
Foi elaborada sob a coordenação do 
Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior, mas en-
volveu vários órgãos do governo e do 
setor privado nos trabalhos prepara-
tivos, que começaram em meados do 
ano passado. Além das exportações e 
dos investimentos, a PDP coloca forte 
ênfase na inovação e no desenvolvi-
mento tecnológico, pilares essenciais 
para o desenvolvimento do Brasil e 
das indústrias instaladas na Amazô-
nia, em particular. As metas contidas 
na PDP deverão ser atingidas até 
2010, mas essa nova política deve 
ser vista como uma ação de longo 
prazo, que contribuirá para a eleva-
ção da competitividade de nossa eco-

nomia agora e no futuro. Os resulta-
dos esperados podem ser traduzidos 
nas quatro macrometas: aumentar a 
taxa de investimento da economia de 
17,6% para 21% do PIB; ampliar os 
investimentos privados em Pesquisa e 
Desenvolvimento para 0,65% do PIB; 
elevar a participação brasileira para 
1,25% das exportações mundiais; e 
aumentar em 10% o número de mi-
cro e pequenas empresas exportado-
ras. Essa nova Política representa um 
marco para o desenvolvimento na-
cional, e o Pólo Industrial de Manaus, 
em particular, tem papel destacado 
nesta missão, ao estabelecer meca-
nismos indispensáveis para projetos 
em áreas como biotecnologia e na-

“O Pólo Industrial de Manaus tem 
papel destacado nesta missão”

Ministro Miguel Jorge tem percorrido o País para difundir a Política de Desenvolvimento
Produtivo como estratégia para fortalecer o crescimento econômico

política de desen
volvimento regio
nal desempenha-
da pela SUFRAMA 
ganhou força na 

Política de Desenvolvimento 
Produtivo (PDP) do País. Lan-
çada pelo presidente Lula 
e a alta cúpula ministerial, 
tem como propósito fortale-
cer as bases do crescimento 
socioeconômico, experimen-
tado pelo Brasil nos últimos 
anos. Nesta entrevista, o mi-
nistro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exte-
rior, Miguel Jorge, destaca a 
necessidade da regionaliza-
ção da economia como es-
tratégia para o País reduzir 
as desigualdades, a impor-
tância do Centro de Biotec-
nologia da Amazônia (CBA) 
na política nacional para o 
fomento da bioindústria, e 
ainda que a PDP não é um 
plano de ações fechado. 
“Novos segmentos podem 
contribuir e se inserir nesse 
processo que visa sustentar 
o crescimento brasileiro a 
curto, médio e longo pra-
zos”, destaca o ministro.

notecnologia – que foram definidas 
como estratégicas pela PDP. 

Qual foi, até aqui, a recepção dos 
empresários, dos segmentos econô-
micos com relação a essa política?

Houve excelente acolhida por 
parte do empresariado, até porque a 
PDP foi elaborada a partir de intenso 
diálogo entre o governo e a iniciativa 
privada. A interlocução foi, até cer-
to ponto, inédita, não somente entre 
órgãos governamentais, como entre 
o governo e representantes do setor 
privado. O setor industrial exigia uma 
iniciativa que fosse capaz de fomentar 
o desenvolvimento da produção in-
dustrial e dos serviços, com o objetivo 
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de tornar a indústria brasileira mais 
competitiva e tecnologicamente mais 
avançada, a longo prazo. O primeiro 
conjunto de medidas anunciadas deve 
gerar repercussões positivas já nos re-
sultados que serão produzidos agora 
no segundo semestre de 2008.

No lançamento da Política de De-
senvolvimento Produtivo, o senhor, 
demais ministros envolvidos dire-
tamente com a operacionalização 
da PDP e o próprio presidente Lula 
fizeram questão de dizer, a uma 
relevante platéia de empresários 
e formadores de opinião, que ela 
não é um plano fechado. Já surgi-
ram contribuições para o seu aper-
feiçoamento? Quais?

A PDP não poderia ser um pacote 
fechado. O conceito é que os empre-
sários também participem ativamente 
do processo de implementação das 
medidas da Política.  Ao longo des-
ses últimos três meses, já houve en-
contros muito produtivos com todos 
os 25 setores contemplados pela PDP.  
Nessas reuniões estão sendo elabora-
das novas medidas e propostos aper-
feiçoamentos nas medidas já existen-
tes. Vários setores já prepararam seus 
respectivos planos de trabalho para 
implementar a PDP e para que alcan-
cemos as metas previstas, elas pró-
prias também foram discutidas com o 
setor privado. Além dos espaços para 
os debates sobre setores específicos, 
há vários outros fóruns e espaços de 
interlocução entre o governo e o se-
tor privado. Esses fóruns têm sido um 
espaço privilegiado de debates e de 
novas idéias. Posso citar como exem-

plo uma reunião recente do Conse-
lho Consultivo do Setor Privado (CO-
NEX), no qual foram discutidas tanto 
as medidas da PDP como uma série 
de outras medidas para impulsionar 
o comércio exterior brasileiro. Além 
disso, a PDP também não é fechada, 
porque podem se juntar outros seto-
res aos 25 para os quais as propostas 
foram divulgadas, no início de maio. 
Por exemplo, o Ministério do Turismo 
nos procurou, após a divulgação da 
PDP, para montarmos o 26º setor da 
PDP, dedicado aos assuntos daquela 
pasta. Avançamos tanto nessas dis-
cussões, que aquele ministério está 
fazendo estudos, juntamente com o 
MDIC, para uma “PDP do Turismo”.  

As viagens que o senhor está fazen-
do pelo País, além de apresentar a 
Política é também uma oportunida-
de para discutir com as regiões, com 
as lideranças regionais o alcance da 
PDP e como esses atores podem in-
teragir com a mesma?

Comecei uma série de visitas aos Es-
tados para discutir a Política de Desen-
volvimento Produtivo com os represen-
tantes de cada região. Em junho, estive 
em Natal e São Paulo, e o presidente da 
Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), Reginaldo Arcuri, rea-
lizou uma visita a Goiânia. Em agosto, 
ele foi a Porto Alegre e viajei a Belo Hori-
zonte, para encontros com a Federação 
das Indústrias local. Em setembro, esta-
rei em Manaus para a abertura da Feira 
Internacional da Amazônia e terei mais 
uma boa oportunidade para discutirmos 
a PDP.  Para me ajudar na divulgação 
da Política, conto com o presidente da 
ABDI e com o secretário de Desenvol-
vimento da Produção do Ministério, Ar-
mando Meziat, que é um dos grandes 
responsáveis pela implementação das 
medidas da PDP. A realização do Fórum 
dos Secretários Estaduais de Indústria e 
Comércio, no MDIC, em julho, também 
foi uma oportunidade para, entre outros 
assuntos, discutir aspectos da PDP e sua 
influência no desenvolvimento regional.
Essas reuniões têm caráter mobilizador 
e são muito importantes para efetivar 
a PDP. Sua execução deve ser acompa-
nhada da construção de compromissos 
compartilhados entre governo federal, 
governos estaduais e setor privado, um 
requisito indispensável para que os pro-
gramas e objetivos da Política sejam mo-
nitorados e avaliados periodicamente.

A regionalização da economia é 
destaque estratégico na PDP. Como 
o governo irá potencializar as 
ações desenvolvidas nesse sentido 
por órgãos como a SUFRAMA, que 
tem a interiorização do desenvolvi-
mento como um dos eixos centrais 
de seu planejamento estratégico?

A PDP traz seis destaques estraté-
gicos que foram incluídos na Política 
por sua importância, para construir 
bases sólidas para o desenvolvimen-
to. Um deles é o tema da regionali-
zação, que tem o objetivo de ajudar 
nas políticas de redução das desi-
gualdades regionais, além de favo-
recer a desconcentração espacial da 
produção em nosso País. O desen-

volvimento produtivo, a longo prazo, 
requer um tratamento muito especial 
às políticas de regionalização. É pre-
ciso aproveitar as capacidades e po-
tencialidades regionais, explorando 
caminhos capazes de promover ativi-
dades produtivas no entorno de pro-
jetos industriais e de infra-estrutura, 
já implantados e também em áreas 
marginalizadas ao longo do processo 
de industrialização do País. A SUFRA-
MA continuará a receber forte apoio 
institucional da área federal. As me-
tas da PDP envolvem setores ligados 
à microeletrônica, nanotecnologia e 
biotecnologia, que são campos nos 
quais os instrumentos operados pela 
SUFRAMA são essenciais para o cum-
primento dos objetivos propostos.

Da mesma forma ganha status es-
tratégico a biotecnologia. A Ama-
zônia tem, por exemplo, o Centro 
de Biotecnologia da Amazônia 
(CBA), que vem cumprindo seu pla-
no de implantação. Que ganhos o 
PDP proporcionará a instituições 
como o CBA?

O CBA deverá ganhar uma visi-
bilidade muito maior, porque é ab-
solutamente necessário que o órgão 
esteja presente nas iniciativas do 
MDIC e da ABDI, responsáveis pela 
gestão dos programas da área de 
biotecnologia. O que tem acontecido 
nos últimos anos no Brasil, na área 
de biotecnologia, desde o lançamen-
to da Política de Desenvolvimento 
da Biotecnologia até o lançamento 
da PDP, parte do pressuposto de que 
essa é uma área de muitas oportuni-
dades e praticamente ignorada como 
alternativa de negócio e geração de 
riqueza na região amazônica e no 
Brasil como um todo. O CBA é uma 
instituição que tem muito a contribuir 
na promoção do desenvolvimento e 
da propriedade intelectual, da co-
mercialização de tecnologias, no fo-
mento das atividades vinculadas ao 
extrativismo sustentável e à bioindús-
tria. A PDP proporcionará melhores 
condições para que o CBA supere 
entraves e se consolide como uma 
de nossas principais instituições de 
pesquisa em biotecnologia.  Com a 
Política de Desenvolvimento Produti-
vo, a estratégia brasileira consiste em 
superar os desafios científico-tecno-
lógicos para inovação, com compar-
tilhamento de metas entre a iniciativa 
privada, os institutos tecnológicos e a 
comunidade científica, para uma ex-
ploração sustentável e inteligente da 
biodiversidade brasileira. Produtos 
cosméticos, fitoterápicos, fármacos 
e medicamentos poderão ser viabi-
lizados comercialmente, de maneira 
bastante atrativa. O CBA será muito 
mais demandado e isso será muito 
bom para o Brasil e para a própria 
instituição. •

“O Pólo Industrial de Manaus tem 
papel destacado nesta missão”

Ministro Miguel Jorge tem percorrido o País para difundir a Política de Desenvolvimento
Produtivo como estratégia para fortalecer o crescimento econômico
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A expansão do agrone-
gócio em Rondônia 
nos últimos anos ga-
nhou novo fôlego e o 

processo de crescimento da eco-
nomia do Estado se fortalece. A 
injeção de novos investimentos 
é motivada por projetos estru-
turantes como o que prevê a 
construção das hidrelétricas do 
rio Madeira. So-
mente essas pro-
jetam gerar 20 
mil empregos no 
auge das obras. 
Nesse cenário, 
os institutos de 
pesquisa e tec-
nologia rondo-
nienses ganham 
força e ampliam 
o papel de pro-
moção da inova-
ção e de orienta-
ção de políticas 
públicas.

Nesta edição damos se
qüência à série de reportagens 
sobre os institutos baseados na 
área de atuação da SUFRAMA, 
a Amazônia Ocidental (Amazo-
nas, Acre, Roraima e Rondônia) 

e Amapá, iniciada na revista 
SUFRAMA Hoje de junho. Fa-
laremos das respectivas linhas 
de pesquisa e o andamento 
de projetos focados nas poten-
cialidades da economia local, 
que cresce acima da média 
nacional. Dados da Secretaria 
de Planejamento de Rondônia 
mostram que o Produto Inter-

no Bruto (PIB) es-
tadual passou de 
R$ 7,7 bilhões em 
2002 para R$ 12,9 
bilhões em 2005.

Em gestação 
nos laboratórios 
e campos experi-
mentais da Uni-
versidade Fede-
ral de Rondônia 
(Unir), Empresa 
Brasileira de Pes-
quisa Agropecu-
ária (Embrapa), 

Comissão Executiva do Plano 
da Lavoura Cacaueira (Ceplac) 
e no Instituto de Ensino Supe-
rior de Rondônia (Iesur) estão 
projetos na área de fármacos, 
biocombustíveis, variedades de 
produtos agrícolas e sistemas 

Instituições como 
a universidade 
federal, Embrapa, 
Ceplac e Iesur 
ganham novo 
ânimo com 
crescimento 
rondoniense

agroflorestais mais eficientes 
e sistemas da informação, este 
último focado na demanda por 
informatização da iniciativa 
privada e pública.

Todas essas instituições es-
tão regularmente credenciadas 
pelo Comitê das Atividades de 
Pesquisa e Desenvolvimento na 
Amazônia (Capda), critério uti-
lizado para a seleção dos insti-
tutos que teriam suas ações di-
vulgadas. Pelo Capda, eles têm 
acesso aos recursos do Fundo 
CT-Amazônia, disponibilizados 
por intermédio, por exemplo, 
da Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) e do Conse-
lho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 
(CNPq). Ambos são vinculados 
ao Ministério da Ciência e Tec-
nologia (MCT).

Entre as pesquisas em anda-
mento estão a produção de óleo 
vegetal e o biodiesel a partir 
do babaçu, espécie nativa e de 
grande incidência em Rondô-
nia. Na área da saúde, a uni-
versidade federal dá seqüência 
aos estudos para a produção de 
fármacos contra doenças como 
a malária e o HIV. Na agricultu-
ra, a Embrapa-RO desenvolveu 
variedade sintética de café mais 
produtivo e a Ceplac vem contri-
buindo para o reaproveitamento 
de áreas degradadas com o cul-
tivo do cacau em consórcio com 
espécies nativas. •

Hudson Braga

de Porto Velho e Ariquemes (RO)

Pesquisas 
estudam de 

novos fármacos
para o combate 

de doenças 
endêmicas e 

contra o HIV a 
biocombustíveis

Institutos 
potencializam 

crescimento 
econômico 

de Rondônia
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AUniversidade Federal de 
Rondônia (Unir), por inter-
médio de seus núcleos da 
Ciência e Tecnologia (NCT) 

e da Saúde (Nusau), vem contribuindo 
decisivamente para o aperfeiçoamen-
to de políticas públicas em Rondônia 
e, mais que isso, para a identificação 
de novas frentes de desenvolvimento 
socioeconômico na região. Nos la-
boratórios progridem estudos sobre 
fármacos para o combate, por exem-
plo, do HIV e doenças endêmicas 
como malária e febre amarela, além 
de pesquisas sobre óleos e biodiesel 
para a geração de energia.

O NCT e o Nusau fazem parte do 
estatuto da Universidade desde o iní-
cio das atividades da instituição, em 
1988. Os dois núcleos são os maio-
res da Unir e congregam 12 depar-
tamentos acadêmicos. Juntos, desen-
volvem pesquisas correlatas e captam 
recursos por intermédio de instituições 
federais de fomento, fundos setoriais 

destinados à pesquisa, estatais como 
Eletrobrás, Furnas e contam ainda 
com a parceria de órgãos como a SU-
FRAMA. O objetivo dos centros é um 
só: ampliar a base de conhecimento 
sobre a região, inclusive protegendo-
a por meio de patentes.

No Núcleo de Ciência e Tecnolo-
gia, uma das pesquisas mais promis-
soras é na área de biocombustíveis. 
O diretor do NCT, professor Júlio 
Sancho Linhares Militão, afirma que o 

estudo com o babaçu, palmeira ama-
zônica com sementes oleaginosas e co-
mestíveis, demonstrou a viabilidade 
econômica para a instalação de uma 
unidade de produção do óleo vegetal, 
voltada à indústria de cosméticos e de 
biodiesel. “Somente a TermoNorte, 
que atende Rondônia e Acre, conso-
me 1,2 milhão de litros de diesel por 
dia e essa demanda poderemos aten-
der com biodiesel”, afirma Militão.

No recém-inaugurado Centro de 
Estudos de Biomoléculas Aplicadas à 
Medicina, do departamento de Medi-
cina do Núcleo da Saúde da Unir, as 
pesquisas avançam para a descoberta 
de futuras drogas para o combate de 
doenças como malária, febre ama-
rela, leishmaniose e o HIV. Entre as 

Universidade Federal de Rondônia – Unir (núcleos da 
Ciência e Tecnologia – NCT e da Saúde - Nusau)
Área de atuação: monitoramento ambiental, biocombustíveis, produtos naturais,  
qualidade da água e de combustíveis, ictiologia, estes coordenados pelo NCT. Li-
gados aos Nusau estão os centro de estudos em biomoléculas, em saúde indígena, 
centro de pesquisa da formação da pessoa, centro e laboratório de atividades físicas 
e o centro de pesquisa e estudos em saúde coletiva
Quadro de pessoal: 164 professores, entre especialistas, mestres e doutores
Produtos e/ou processos: pelos departamentos vinculados ao NCT estão o 
monitoramento sobre contaminação de solos e mananciais por metais pesados 
e agrotóxicos utilizados na mineração e agricultura; monitoramento sobre a 
qualidade da água, qualidade dos combustíveis comercializados nos Estados de 
Rondônia e Acre; pesquisas para a produção de óleo vegetal e biocombustível 
a partir do babaçu; e estudos sobre peixes amazônicos. Sob a coordenação do 
Nusau seguem pesquisas para a produção de fármacos a partir de venenos de 
sapo, serpentes e princípios ativos da biodiversidade amazônica para o combate 
à malária, febre amarela, leishmaniose, tuberculose, raiva e HIV. Além disso, 
estudos mapeiam a incidência de doenças endêmicas como a malária na popu-
lação urbana, ribeirinha e indígena, entre outros na área das ciências da saúde
Parceria:  SUFRAMA, órgãos federais de fomento à pesquisa e tecnologia como 
Finep e CNPq, além de Eletronorte, Furnas, TermoNorte, Agência Nacional do 
Petróleo (ANP), Banco da Amazônia (Basa), Fundação Rio Mar e Departamento 
Nacional de Infra-estrutura de Transportes (DNIT)

Laboratório de extração de óleos da Unir auxilia nas pesquisas sobre biocombustíveis 

principais linhas de pesquisa em an-
damento, o diretor do Centro, Rodri-
go Guerino Stabeli, relaciona: estudo 
de toxinas presentes em serpentes e 
sapos para a produção de fármacos; 
busca de elementos da biodiversida-
de amazônica para o desenvolvimen-
to de drogas voltadas ao combate de 
endemias tropicais, sobretudo malá-
ria e leishmaniose; desenvolvimento 
de anticorpos para o tratamento da 
febre amarela e futuramente de com-
bate à raiva; identificação da enzima 
l-aminoácidooxidase, presente no ve-
neno da cobra jararaca, e que vem se 
mostrando efetivo contra efeitos retro-
virais do HIV. Essa pesquisa é realiza-
da em parceria com a Universidade 
de São Paulo (USP).

A diretora do Nusau, professora 
Ana Escobar, acrescenta que o traba-
lho do Núcleo tem contribuído para o 
melhor monitoramento sobre a inci-
dência de doenças endêmicas, como 
a malária, as enfermidades que aco-
metem etnias indígenas inteiras e o 
processo de envelhecimento da po-
pulação rondoniense. “São pesquisas 
que têm subsidiado os governos para 
o melhor direcionamento de políticas 
públicas na área da saúde”, ressalta 
Ana Escobar. •

Universidade federal 
aponta novos caminhos

Núcleos de Ciência e Tecnologia e da 
Saúde da Unir desenvolvem produtos 

que vão das áreas de energia a fármacos
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A pós aproximadamente dez 
anos de experimentos com 
variedades de café cultiva-
das em outras partes do 

Brasil, a Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária em Rondônia (Em-
brapa-RO) se prepara para lançar a 
primeira variedade sintética totalmen-
te desenvolvida em seus laboratórios 
e campos experimentais. Aliada às 
tecnologias de manejo mais adequa-
das, a produtividade de um dos prin-
cipais produtos da agricultura rondo-

niense passará de dez a 11 sacas por 
hectare para 60 por hectare.

O avanço é apenas um de tantos 
outros conquistados pelo instituto em 
33 anos de atuação no Estado. Além 
de fundamental na consolidação dos 
sistemas produtivos da pecuária de 
corte e de leite, grãos como arroz, 
milho e soja, o órgão de pesquisa, 
desenvolvimento tecnológico e assis-
tência técnica trabalha para o aten-
dimento de novas demandas. Entre 
elas estão a produção madeireira 

sustentável a partir de espécies exó-
ticas (como pinhos, mogno africa-
no e eucalipto) e nativas até pouco 
tempo desprezadas, a agroenergia 
e plantas ornamentais.

“Estamos ampliando nossa área 
de atuação para atividades estratégi-
cas. Estamos estudando a produção 
de energia a partir do girassol, soja, 
mamona e pupunha e investindo na 
reestruturação da Embrapa, em Ron-
dônia, porque acreditamos que o Es-
tado tem tudo para ser um dos pólos 
irradiadores de desenvolvimento no 
Noroeste do País, junto com Manaus 
com o seu pólo industrial, e Cuiabá, 
no Mato Grosso”, aposta o chefe geral 
da Embrapa-Rondônia, Victor Ferrei-
ra de Souza. Nos últimos três anos, a 
instituição fez investimento médio de  
R$ 1 milhão por ano em laboratórios. 

Segundo o pesquisador, aliadas 
às pesquisas e tecnologias desenvol-
vidas pelo instituto estão a favor do 
desenvolvimento socioeconômico de 
Rondônia, as hidroelétricas que serão 
construídas no rio Madeira. “Com 
políticas públicas estruturadas para o 
estímulo do agronegócio poderemos 
duplicar a produção agrícola com 
facilidade e tornar esse setor ainda 
mais forte no Estado”, aposta Victor 
de Souza. 

Rondônia produz entre 1,5 milhão 
e 1,7 milhão de sacas de café por ano, 
é um dos dez maiores produtores de 
leite de gado e de animais para corte, 
com rebanho de aproximadamente 
12 milhões de cabeças. Para se ter 
uma idéia, de tudo que o Brasil produz 
em carne bovina, 9,1% sai de Rondô-
nia. Para este ano, a projeção é que 
as exportações do produto rendam ao 
Estado cerca de US$ 500 milhões, se-
gundo trabalho realizado sobre o seg-
mento pelo pesquisador da Embra-
pa-RO, o doutor em socioeconomia 
Samuel Magalhães. •

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária em 
Rondônia - Embrapa-RO
Área de atuação: produção animal, café, grãos (arroz, milho e soja), 
pequisa florestal (espécies nativas e exóticas), plantas ornamentais e 
agroenergia
Quadro de pessoal: 150, entre pesquisadores, analistas e assistentes 
Produtos e/ou processos: adaptação de espécies madeireiras exóti-
cas, melhoramento de espécies madeireiras nativas, adaptação de va-
riedades mais produtivas de grãos, desenvolvimento de variedade sinté-
tica de café e pesquisas para a produção de biodiesel a partir de pinhão 
manso, girassol, mamona, soja e pupunha
Parceria: Órgãos federais de fomento à pesquisa e tecnologia como 
Finep e CNPq, entre outros voltados ao desenvolvimento do setor 
agrícola, como a Ceplac

Instituição prepara lançamento da variedade que fortalece cultura do café no Estado

Embrapa desenvolve 
variedade de café seis 
vezes mais produtiva

Pesquisas da instituição vêm 
consolidando agricultura rondoniense 
e ampliando horizonte do agronegócio
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Cacau consorciado é sistema ecologicamente correto que emprega milhares de famílias

Ceplac investe na agricultura 
familiar em áreas degradadas

Os sistemas agroflorestais 
desenvolvidos e estimu-
lados pela Comissão Exe 
cutiva do Plano da La-

voura Cacaueira (Ceplac) estão ge-
rando fonte de renda para milhares 
de famílias de agricultores e contri-
buindo aos poucos para a recupera-
ção de áreas degradadas. Em Ron-
dônia, segundo a superintendência 
do órgão, estima-se que existam 
mais de um milhão de hectares de 
terras que podem ser reaproveita-
das através do consorciamento do 
cacau com espécies nativas, como a 
cerejeira e o mogno.

“Há estudos comprovando que 
em quatro a cinco hectares, o agri-

A demanda da indústria nacional por 
amêndoas do fruto, entretanto, exige 
a importação de outras 100 mil to-
neladas do produto por ano. O mer-
cado, portanto, é fabuloso, e é neste 
cenário que a Ceplac aposta para 
ampliar a cultura em Rondônia.

Na avaliação do superintenden-
te do órgão no Estado, a alternativa 
é ampliar a produção e investir em 
pequenas agroindústrias para a ex-
tração da amêndoa. Com a semente 
melhorada e o manejo adequado, 

consegue-se reduzir da casa dos 
70% para menos de 10% a perda da 
produção com a vassoura-de-bru-
xa. Isso faz com que a produtividade 
passe de 600 quilos de amêndoa por 
hectare para 1,2 mil a 1,5 mil quilos 
do produto por hectare. 

Com cerca de 900 técnicos for-
mados em 21 anos de atuação, a Es-
cola Média Agropecuária da Ceplac 
(Emarc) é responsável em transferir 
o conhecimento tecnológico da insti-
tuição na região. Atualmente, apro-
ximadamente 180 alunos fazem o 
curso de dois anos e meio na unida-
de. Da nova direção da Ceplac, que 
assumiu o comando do órgão no fim 
de julho, a superintendência em Ron-
dônia quer apoio para ampliar seu 
trabalho e estabelecer parcerias com 
o Governo do Estado para fortalecer 
a agricultura familiar, o cooperativis-
mo e acelerar a recuperação do pas-
sivo ambiental na região. •

cultor consegue renda líquida de 
cerca de R$ 1,2 mil a R$ 1,3 mil por 
mês. E esse é justamente o perfil de 
propriedade que atendemos”, afir-
ma o superintendente da Ceplac de 
Rondônia (Ceplac-RO), o agrônomo 
Francisco das Chagas Rodrigues So-
brinho. Em todo o Estado, o órgão 
atende oito mil agricultores, com áre-
as cultivadas de aproximadamente 
cinco hectares. Juntos, respondem 
por 45 mil hectares. Todos são abas-
tecidos pela produção de cinco mi-
lhões de sementes de cacau por ano 
do campo experimental do órgão, no 
município de Ouro Preto do Oeste. 

Em seus 37 anos de história na 
região, que se confundem com o iní-
cio do processo de colonização da 
Amazônia pelo Governo Federal, a 
instituição contribuiu para a domesti-
cação da pupunheira, hoje utilizada 
em grande escala na indústria do 
palmito, e sobretudo para a introdu-
ção do cacau na região. O melhora-
mento genético da semente e o aper-
feiçoamento do manejo da espécie 
fizeram com que sua produtividade 
aumentasse e os frutos se tornassem 
mais resistentes às pragas, como a 
devastadora vassoura-de-bruxa.

Das 180 mil toneladas de cacau 
que o País produz anualmente, afir-
ma Francisco Sobrinho, 35% vêm de 
produções localizadas na Amazônia, 
sendo cerca de 8% em Rondônia. Ou-
tros 65% vêm das plantações no Esta-
do da Bahia, mas que sofrem cada 
vez mais com a vassoura-de-bruxa. 

Estímulo à cultura do 
cacau em consórcio 

com espécies 
nativas contribui 

para recuperação de 
áreas desmatadas

Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira – Ceplac
Área de atuação: disseminação e desenvolvimento de sistemas agroflorestais 
envolvendo a cultura do cacau
Quadro de pessoal: quatro pesquisadores. Instituição atua em sintonia com 
demais unidades da Ceplac no País, localizadas no Pará, Norte do Mato Gros-
so, Espírito Santo, Sul da Bahia, além da unidade do Amazonas
Produtos e/ou processos: desenvolvimento de cinco sistemas agroflorestais: 
essências nativas como mogno e cerejeira em consórcio com o cacau; cacau 
com teca (espécie arbórea de alto valor comercial); cacau com teca e pupunha; 
cacau com teca e café; e cacau com coco e essências nativas madeireiras. Aper-
feiçoamento de manejo e de sementes ampliou a produtividade das plantações 
de cacau em Rondônia. Por intermédio da Escola Média Agropecuária em Ari-
quemes (Emarc), instituição forma técnicos em agropecuária e agroindústria. 
Em seu campo experimental, no município de Ouro Preto do Oeste, produz 
cinco milhões de sementes de cacau e cinco milhões de sementes de teca
Parceria: Órgãos federais de fomento à pesquisa e tecnologia como Finep e CNPq, 
entre outros voltados ao desenvolvimento do setor agrícola, como a Embrapa
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Da assistência social 
à Tecnologia da Informação

A fundação criada para 
abrigar famílias humil-
des em trânsito na re-
gião do Vale do Jamari 

foi além do atendimento social. 
Ampliou seu horizonte e hoje, dez 
anos após sua criação, aposta no 
ensino superior e na formação de 
especialistas em desenvolvimento 
de softwares (programas de infor-
mática). Os primeiros resultados 
já começaram a ser produzidos 
na graduação e agora o projeto 
do Instituto de Ensino Superior de 
Rondônia (Iesur), braço educacio-
nal da Fundação Assistencial e 
Educacional Cristã de Ariquemes 
(Faeca), é implantar uma incuba-
dora para potencializar o seu cur-
so de Sistemas da Informação.

“Ao longo de uma década am-
pliamos nosso serviço social, in-
gressamos na área educacional 

e hoje vemos que podemos fazer 
mais; nossos alunos estão mos-
trando isso”, destaca o presiden-
te-fundador da Faeca e diretor 
do Iesur, Ivanilde José Rosique. O 
potencial do curso para o desen-
volvimento de soluções em infor-
mática tem sido demonstrado nos 
trabalhos de conclusão de curso 
dos alunos, conforme explica o 
coordenador do curso Sistemas da 
informação do Iesur, Rogério Pe-
reira dos Santos. 

Após quatro turmas formadas, 
já saíram dos modestos labora-
tórios de software da faculdade 
programas para a identificação 
digital, um inclusive pensado para 
presídios; sistemas de medição 
de grau de satisfação de públi-
cos, aplicado no próprio Instituto; 
além de um software desenvolvido 
para o gerenciamento de bancos 

de sangue, entre outros produtos, 
conforme exemplifica o coordena-
dor. O próximo passo é implantar 
uma incubadora e ampliar a ca-
pacitação dos professores, com a 
oferta de um curso de mestrado.

Rogério informa que o Institu-
to está concluindo um projeto de 
R$ 1,8 milhão para a implantação 
da incubadora com uma empresa 
de software e para a viabilização 
de um mestrado, que será aberto 
para todo o Estado, em parceria 
com uma universidade do Sudeste 

do País. A idéia é explorar o mer-
cado que a economia rondoniense 
abre para essa área. Atualmente, 
aponta Rogério, a demanda por 
informatização na iniciativa pri-
vada ou pública é atendida geral-
mente por empresas de São Paulo. 
“São soluções compradas prontas, 
mais caras e que, via de regra, 
dão problemas de suporte técnico 
devido à distância entre prestador 
do serviço e cliente”.

O Iesur já apresentou a gover-
nos algumas soluções desenvol-
vidas pelos alunos formados no 
Instituto, mas os gestores públicos 
não demonstraram interesse em 
implantar os programas, mesmo 
gratuitamente, realidade que po-
derá mudar com a incubadora e 
a empresa de software. Com o 
fortalecimento do curso, a direção 
da faculdade também pretende 
atuar na capacitação de professo-
res e alunos da rede pública para 
a utilização do computador como 
ferramenta educacional. Parceria 
com uma escola do município de 
Ariquemes (a 200 quilômetros de 
Porto Velho), onde estão sediados 
a Faeca e o Iesur, está sendo fir-
mada com esse propósito.•

Dos laboratórios do Iesur já saíram 
programas focados nas demandas de 
Rondônia por informatização

Instituto de Ensino Superior de Rondônia - Iesur
Área de atuação: educacional, com faculdade em Sistemas da Informação
Quadro de pessoal: 16 professores, entre especialistas, mestres e doutores
Produtos e/ou processos: programas de automação criados para aten-
der demandas da iniciativa privada e pública de Rondônia. Instituto tem 
projeto para implantar incubadora com empresa de software
Parceria: Iesur é mantido com recursos próprios e por contribuições 
feitas por empresários e pessoas físicas do Estado de Rondônia 

Fundação Assistencial e Educacional Cristã de Ariquemes criou 
instituto de ensino superior que aposta na produção de softwares
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InTera aposta na portabilidade digital

Dispositivos que possibili-
tam acessar a TV digital 
de qualquer parte, inclu-
sive em movimento, pro-

metem grande revolução na disse-
minação do serviço, em processo de 
implantação no País. Duas dessas 
tecnologias estão em desenvolvi-
mento ou em processo de aperfei-
çoamento no InTera Tecnologia, ins-
tituto do Pólo Industrial de Manaus, 
criado a partir dos investimentos da 
Lei de Informática (8.387/1991), 
realizados pela Digitron.

Por meio de uma dessas tecno-
logias, cuja primeira versão chegou 
ao consumidor em abril, o usuário 
conecta um receptor semelhante a 
um pen drive para acessar a tele-
visão digital em seu computador. 

A versão de alta definição (HD), 
pioneira no mercado, está em fase 
inicial de produção e será lançada 
em setembro. Outra possibilidade 
é contar com o serviço no veículo, 
a partir de um aparelho que dispo-
nibiliza ainda navegador por Sis-
tema de Posicionamento Global 
(orientado por satélite, o Global 
Positioning System - GPS). Em re-
lação aos atuais receptores de TV 
analógica, a imagem deste, em 
fase final de desenvolvimento, não 
sofre interferências. 

O outro diferencial dos produtos 
será o preço. Com o domínio das 
tecnologias, o InTera pode oferecê-
las com competitividade maior que 
os similares importados, e que não 
incorporam inovações que vêm sen-
do fomentadas nos laboratórios do 
instituto amazonense. O navegador 
com TV digital, por exemplo, não 
existe no mercado nacional e quan-
do for lançado será oferecido com 
preços competitivos em relação aos 
dos concorrentes, que são apenas 
navegadores. 

“Estamos optando pelo novo, 
por isso temos investido na portabi-

lidade, em produtos que proporcio-
nam mobilidade ao consumidor”, 
aposta o diretor executivo do InTe-
ra Tecnologia, Alexandre Lisbôa da 
Cunha. Ele comemora os resultados 
alcançados pelo instituto, fundado 
em 2003 com o nome Tarumã, mas 
cujas atividades iniciaram somen-
te em 2007. “Mudamos para um 
nome que tivesse mais a ver com 
nossas linhas de atuação: automa-
ção industrial e sistemas embarca-
dos”, acrescenta Alexandre.

Na área de automação indus-
trial, o     InTera desenvolveu siste-
mas de testes de placas-mãe para 
a Digitron, aumentando a eficiência 
dos mesmos, além de um sistema 
de gestão fabril integrado. Na mes-
ma fabricante de bens de informá-

tica, licenciada pela Intel a produzir 
placas de circuito impresso monta-
da (placas-mãe) para computado-
res, os pesquisadores do instituto 
implantaram laboratório de mate-
riais, que recebeu a homologação 
da Intel. Ele avalia a qualidade da 
solda de placas eletrônicas em ge-
ral e é um dos poucos no Brasil. No 
Pólo Industrial de Manaus está pres-
tando serviços especializados para 
fábricas, sobretudo, do segmento 
eletroeletrônico. Até então esse tipo 
de teste era feito em laboratórios de 
outras regiões do País. •

Instituto prepara lançamento do receptor de TV em alta definição para computador

InTera Tecnologia 
Área de atuação: automação industrial e sistemas embarcados
Quadro de pessoal: 29 colaboradores, sendo 24 da área técnica
Produtos e/ou processos: receptor portátil de TV Digital para PC (USB) de 
alta definição (HD), navegador GPS com recepção de TV Digital, laboratório de 
testes de qualidade de solda de placas montadas de circuito impresso em geral 
e sistemas de gestão fabril integrados (Shop Floor Control)
Parceria: Digitron, Evolute e outros fabricantes do segmento eletroeletrônico

Instituto do Pólo 
Industrial de Manaus 
lançou no mercado 
nacional receptor de 
TV digital ultraportátil

Receptor de TV digital 
para veículos irá ofere-
cer sistema de navega-
ção por satélite (GPS) 
com preço competitivo
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A implantação das Áreas 
de Livre Comércio (ALCs) 
de Boa Vista e Bonfim, no 
Estado de Roraima, é foco de 

debates na SUFRAMA, que trabalha na 
sua regulamentação e na definição dos 
critérios para a aprovação de projetos 
industriais a serem implantados nestas 
áreas. A expectativa é a de que as duas 
ALCs incrementem o desempenho 
econômico verificado na região em que a 
autarquia atua, a Amazônia Ocidental e o 
Amapá. Em 2007, essas áreas comerciais 
movimentaram R$ 2,154 bilhões em 
mercadorias. 

O volume de produtos nacionais e 
estrangeiros em 2007 foi 6,84% maior que 
o de 2006, cujo resultado evoluiu 23,45% 
em relação a 2005, quando subiu de R$ 
1,744 bilhão para R$ 2,016 bilhões. Os 
números mostram que esse mecanismo 
de desenvolvimento tem impulsionado 
a atividade econômica, sobretudo o 
comércio, nos nove municípios onde as 
ALCs estão situadas. 

Além de Boa Vista e Bonfim, há as ALCs 
de Tabatinga, no Amazonas; Brasiléia-
Epitaciolândia e Cruzeiro do Sul, no Acre; 
Guajará-Mirim, em Rondônia; e Macapá-
Santana, no Amapá. Essa última é a que 
registra melhor desempenho, com R$ 1 
bilhão em movimentação de mercadorias 
em 2007 e 891 empresas habilitadas pela 
SUFRAMA e aptas a receber os benefícios 
fiscais previstos para as ALCs.

A SUFRAMA trabalha para a 
regulamentação das ALCs de Boa Vista 
e Bonfim, que foram instituídas por 
meio da Lei 11.732, de 30 de junho de 
2008. Ela alterou a Lei 8.256, de 25 de 
novembro de 1991, que havia criado as 
ALCs de Pacaraima e Bonfim, também 
em Roraima, mas que não chegaram 

a ser regulamentadas. Segundo o 
superintendente Adjunto de Planejamento 
e Desenvolvimento Regional da SUFRAMA, 
Elilde Mota Menezes, a implantação das 
áreas de Boa Vista e Bonfim têm exigido 
esforços concentrados da autarquia 
graças às suas singularidades. 

A Lei n.º 11.732, além de redenominar 
a ALC de Pacaraima para ALC Boa 
Vista e dar nova redação aos artigos 
da Lei 8.256/91, criando as áreas de 
Boa Vista e Bonfim, amplia o escopo de 
projetos que poderão ser implantados 
nestas áreas e também cria uma Zona 
de Processamento de Exportação (ZPE) 
em Boa Vista. Um dos estudos realizados 
pela SUFRAMA é sobre a definição 
dos critérios de aprovação de projetos 
industriais para as áreas, que poderão 
abrigar produtos que utilizem matéria-
prima regional animal, vegetal, mineral e 
agrosilvopastoril. O Decreto-Lei nº 1435, 
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Novas 
Áreas de Livre 
Comércio 
em debate

Somente em 2007, as
ALCs administradas pela
SUFRAMA movimentaram
R$ 2,154 bilhões em
mercadorias, 6,84%
a mais que em 2006

ALC de Macapá-Santana 
proporciona comércio de 
fôlego na Capital amapaense

Cristiane Mota

de 16 de dezembro de 1975, previa que 
os incentivos destinados para estas áreas 
limitavam-se aos produtos elaborados 
com matérias-primas agrícolas e extrativas 
vegetais de produção regional, exclusive 
as de origem pecuária.

A SUFRAMA já preparou a minuta do 
Decreto de regulamentação das ALCs de 
Boa Vista e Bonfim, que foi encaminhada 
ao Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
e será avaliada em conjunto com o 
Ministério da Fazenda para, então, ser 
submetida à aprovação da Presidência 
da República. Em paralelo, a autarquia 
trabalha na definição da necessidade de 
investimentos para a ampliação das suas 
coordenações regionais em cada uma das 
cidades, de aquisição de equipamentos e 
contratação de pessoal. O prazo para a 
regulamentação das novas ALCs termina 
em dezembro deste ano. •
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ALCs na Amazônia 
Ocidental e Amapá
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A Amazônia Ocidental passou a 
contar com um novo programa 
de apoio e fomento na área de 
Tecnologia da Informação (TI). 
Trata-se do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento do Setor 
de Tecnologia da Informação 
na Amazônia (ProTI-Amazônia), 
que será gerido e coordenado 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC) por meio da Su-
perintendência da Zona Franca 
de Manaus. O programa visa, 
além do fortalecimento das 
atividades de pesquisa e de-
senvolvimento em TI, ampliar a 
capacidade de formação de re-
cursos humanos e modernizar 
a infra-estrutura das instituições 
de pesquisa e desenvolvimento 
da Amazônia Ocidental, bem 
como apoiar projetos de inte-
resse da região. A portaria de 
criação foi publicada no Diário 
Oficial da União (DOU), do dia 
10 de julho.

Amazônia ganha 
novo programa 
de fomento de TI

O Governo Federal trabalha 
na definição de um modelo de 
gestão do Centro de Biotecnolo-
gia da Amazônia (CBA), basea-
do em parceria público-privada. 
Em reunião realizada no dia 25 
de julho, na sede da SUFRAMA, 
com representantes do Gover-
no do Amazonas, empresários 
e pesquisadores, o secretário de 
Tecnologia Industrial do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior (MDIC), 
Francelino Grando, apresentou 
a proposta de gestão do CBA 
por meio de uma Empresa de 
Propósito Específico (EPE), como 
indicado no artigo 5º, da Lei nº 
10.973/04, a Lei da Inovação. A 
parceria funcionaria a partir de 
uma participação majoritária de 
empresas e instituições privadas 
no quadro de investimentos do 
CBA e de uma participação do 
poder público, que controlaria no 
máximo 49% do capital. 

CBA

Governo Federal
trabalha em 
modelo de gestão

Promovido pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior (MDIC), o II Painel 
de TV Digital reuniu representan-
tes do Ministério, Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), Casa Civil da 
Presidência da República e da 
SUFRAMA, que sediou o even-
to. Na oportunidade, executivos 
de fabricantes mundiais de tele-
visores e conversores puderam 
tirar dúvidas sobre o atual está-
gio de implantação do Sistema 
Brasileiro de TV Digital e condi-
ções de financiamentos voltados 
ao segmento. No encerramento 
do painel, o assessor especial 
da Casa Civil da Presidência da 
República, André Barbosa, des-
tacou que “Manaus tem um par-
que fabril fantástico, com inves-
timentos consolidados que serão 
importantes para a implantação 
e desenvolvimento da TV digital 
brasileira”.

Mercado

Painel discute 
implantação da 
TV digital no País

Desenvolvimento

Líderes destacam
políticas regionais 
da SUFRAMA

As discussões sobre a impor-
tância do modelo Zona Franca de 
Manaus (ZFM) para o desenvolvi-
mento sustentável da Amazônia, 
a inserção internacional da região 
e o planejamento estratégico da 
Superintendência da Zona Franca 
de Manaus, que neste momento 
está em fase final de revisão, ga-
nharam o plano nacional. E mais 
que isso: a instituição teve o apoio 
de importantes atores do cenário 
econômico, meio acadêmico, par-
lamentar e de diversos ministérios 
para que suas ações sejam forta-
lecidas. Na sede da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
promotora do evento, juntamen-
te com a Ação Pró-Amazônia, a 
superintendente da SUFRAMA, 
Flávia Grosso, destacou os núme-
ros do Pólo Industrial de Manaus, 
seus indicadores e as políticas de 
desenvolvimento regional da au-
tarquia no seminário Inserção in-
ternacional da Amazônia.

Será inaugurado em setembro o I Distrito 
de Micro e Pequenas Empresas de Ma-
deira e Móveis (Dimpe). Concebido pelo 
Governo do Estado do Amazonas, em 

parceria com a SUFRAMA e o Sebrae, o projeto 
visa o aumento da competitividade das empre-
sas como ferramenta para agregar maior oferta 
de emprego e renda em Manaus. O Dimpe de-
mandou investimentos de R$ 11 milhões e pre-
vê a geração de 360 empregos diretos e 1.080 
indiretos.

O Dimpe funcionará nos moldes de um con-
domínio empresarial com lotes urbanizados, 
dotados de infra-estrutura completa que inclui 
central de secagem, unidade de tratamento de 
resíduos e líquidos, rede de esgoto, sistema de 
abastecimento de água, terraplanagem, dre-
nagem pluvial e guarita. O complexo compor-
tará 24 galpões industriais, cada um com uma 
área de 2.500 metros quadrados, localizado 
no km 8 da Estrada do Tarumã, Zona Oeste 
de Manaus.

O Centro Tecnológico Integrado de Madeira 
e Móveis, um dos pontos altos do projeto, terá 
quatro salas de aulas, um laboratório, núcleo 
de informática e escola de marcenaria que terá 
capacidade para atender 500 alunos em dois 
turnos. O Dimpe surge com a missão de for-
necer infra-estrutura de apoio que facilite o de-
senvolvimento das micro e pequenas empresas 
a serem selecionadas, e de tornar mais aces-
sível as oportunidades de negócios, mercado, 
crédito e capitalização, legislação ambiental e 
pesquisas técnicas.

Micro e pequenas 
empresas ganham 
distrito industrial

Parceria

Projeto do Estado tem parceria 
da SUFRAMA e Sebrae

Dimpe recebeu investimentos de R$ 11 milhões
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